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EMENTA 

O curso propõe estudar elementos trazidos por pesquisadores atuantes em universidades brasileiras 

como contribuição para a elaboração de um pensamento crítico contemporâneo sobre a poesia – ainda 

que isso implique um olhar que pode incidir também sobre a poesia da modernidade, tomada em seu 

estilhaçamento a partir dos herdeiros do romantismo (simbolistas, malditos e afins). Perspectivas 

como o endereçamento do poema, suas múltiplas vozes e gestos (coralidade, teatralidade), sua 

relação com a literalidade e com a alteridade, da qual o “feminino” constitui uma das figuras-chave, 

bem como o horizonte da tradução do poema como trabalho que dá a pensar as relações de sentido e o 

sentido das relações, serão assim revisitadas e discutidas a fim de explorar uma pensatividade 

paradoxal, presente em práticas poéticas ou “pós-poéticas” que nos interpelam hoje. 

 

**Pede-se que os alunos leiam “O contemporâneo” (Indicionário do contemporâneo) para a primeira 

aula. ** 

 

Na bibliografia, os textos marcados com G estão disponíveis em pasta no Google drive, que será 

compartilhada via e-mail com os alunos; os textos marcados com X estão na pasta da xerox do Bloco 

B do Instituto de Letras. 

 

PROGRAMA  

 

1. O contemporâneo: 2 aulas 

2. Endereçamento (e destinação): 2 aulas 

3. Coralidade (e teatralidade): 2 aulas 

4. Literalidade: 2 aulas 

5. Alteridade (e o “feminino”): 2 aulas 

6. Tradução (sentidos, relações): 2 aulas 

7. Pensatividade: 2 aulas 

8. Discussão das propostas de monografias finais do curso (1 aula) 
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